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G A Z E T A  E X T I I A O K D I  N \ | i |  \  

R I O  D E  J  A  N  E  I  R  C).

q u i n t a  f e i r a  6 D E  M A R Ç O  D E  1817.

ïitctrina , . . u//« promovet insitam ,
Rctti^ue cullus pectora roborant. H o K A T»

S U P P L E  M E N T O

A* G azeta de Q uarta Feira 5 de M arço de 1817.

P  Elo Lúgar Aiarin Thereza ,  que no dia 2 
do corrente entrou no Porto desta Capital se 

receberão Officios do Tenente General Cdrlof Ftt  ̂
(terico Leccr, Commandante da expedição deitiru- f 
da á pacitícaçáo da margem onenul du áiü Jd 1 
Prata. Participa o dito General , que sahir.t ti% 
Maldonado no dia 14 de Janeiro , e que haven
do-se posto em marcha para Monte P’ideo, com 
as forças do seu commando , tendo combinado 
ptimeiramentc os seus movimentos com a fiotilha, 
de que era Chefe o Conde de P'ianna , encon
trou no dia 19 a duas léguas e meia da dita Pra
ça huma Deputação do Cavildo, a qual lhe apre
sentou hum Officio desta Corporação. Neste Olfi- 
cio mandava o Cavildo ofterecer ao General Lecor 
as Chaves da Cidade , communicando-lhe que as
sumira o governo delia , tendo fugido precipitada- 
mente para a outra margem Jo Kio da Prata o 
Chefe BarreiroSf Delegado de /Irtigas  ̂ com 3 guar
nição do seu commando ; instava pela pronta en
trada do seu exercito , tanto para cohibir os tii- 
muitos , e discórdias intestinas , que se hião sus
citando , como para impedir que não se execu- 
ia.»“m as recommendaçóes à’ Ârti^as , acerca da 
destruição da Praça e dos seus estabelecimentos. —
Em consequência desia communicaçáo, que o Ca
vildo havia já feito rambem ao Conde Je f'ian- 
na , o qual tinha appareciJo á vista do Porto no 

entrou o General Lecqr em Monte Vi~

deo, com as suas Tropas no dia 20 de Janeiro as 
11 horas da manhã , entre os applausos c vivas 
dos habitantes; e immediaramente elJc mcsrrm loi 
em procissão aceompanhado do Li^vtldo e de to
das .35 Corporaçct’5 da ( < > 10 *7V Ptkttt
em Acçáí. Je (v jça s  , -i.*: i ' ’ , , p ;í-
d.i.i'1 cei: (>f3i

N Ai' r . h r ^ i X »  ■ -i {.
’ ■ e ■ . .u *'(■ .1 ■ . .  ,.

Eabe-sf »ii e ■‘ /■ •••’ lao 1 ,, ,,
petrechos dt gurtra . : f . .•?
Marinha, 5 Prezas Porthxttiias 
da txiste alguma carga. Encontrarso-se n̂a Praça 
120 peças montadas , T72 entie desmontadas e 
arruinadas, alguma polvora e munições.

Para melhor se poder ajuizar da boa vontade, 
com que foráo recebidas as nossas Tropas, assim 
eomo da opressão, em que Jrtif^as tinha aquelles 
Povos, e do estado de inquietação, em que exis- 
lião, se transcreve aqui ultimamrnre o que dizia 
o Cavildo no Officio, de que acima se fez menção.

«J.i» quatr» am-

Sntx 'u  r
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G A Z E T A  e x t r a o r d i n á r i a  

R I O  D E  J A N E I R O .

Q U I N T A  F E I R A  6 D E  M A R Ç O  D E  1817.

Doctrina . , , vint promovet însitam ,
Rcctigue cultus pectora roborant» H o  r a t »

S U P P L  E M E N T O

a " G a z e t a  de Q u a r t a  F e ir a  5 de M a r ç o  de 1817.

I EIo Lùgar Mar'iA Thcreza , que no dia 2
_ do corrente entrou no Porto desta Capital se
receberão Officios do Tenente General Cdrios Fre
derico Lecor, Commandanre da expedição destina
da á paciticaçáo da margem oriental do Fio da 
Prata. Participa o dito General , que sahira de 
Aíaldotiado no dia 14 de Janeiro , e que haven
do-se posto em marcha para Monte Pideo  ̂ com 
as forças do seu commando^ tendo combinado 
primeiramentc os seus movimentos com a flotilha, 
de que era Chefe o Conde de Fianna , encon
trou no dia 19 a duas léguas e meia da dira Pra
ça huma Deputação do CavUdo, a qual lhe apre
sentou hum Officio desta Corporação. Neste Offi
cio mandava o Cavildo offerecer ao General Lecor 
as Chaves da Cidade , eommunicando-lhe que as
sumira o governo delia , tendo fugido precipitada
mente para a outra margem do Fío da Praia o 
Chefe Barreiros  ̂ Delegado de Artigas, com a guar
nição do seu commando ; instava pela pronta en
trada do seu exercito , tanto para cohibir os tu
multos , e discórdias intestinas , que se hiáo sus
citando ) como para impedir que não se execu
tarem as recommendaçóes à*Artigas , acerca da 
destruição da Praça e dos seus estabelecimentos. —  
Em consequência desta communicaçáo , que o Ca- 
vildo havia já feito também ao Conde de Pian- 
na , o qual tinha apparecido á vista do Porto no 
dta 173 entrou o General Lecçr em Mante Vi-

deo, com as suas Tropas no dia 20 de Janeiro as 
II horas da manhã , entre os applauses e vivas 
dos habitantes; e immediaramente elle mesmo foi 
em procissão aceompanhado do Cavildo e de to
das as Corporações da Cidade assi.̂ tir ao Te Denm
em Acção de Graças, que o Cavildo havia man
dado celebrar.

Náo chegarão ainda relações circunstanciadas 
do que se achou nos Armazéns da Praça, mas 
sabe-sc que existiáo no Porto i Embarcação com 
petrechos de guerra,  ̂ Balandras do Arsenal da 
Marinha , 3 Prezas Portuj^uezas , das quaes ain
da existe alguma carga. Encontraráo-se na Praça 
120 peças montadas , 172 entre desmontadas e 
arruinadas, alguma pelvora e munições.

Para melhor se poder ajuizar da boa vontade 
com que foráo recebidas as nossas Tropas, assini 
como da opressão, em que Animas tinha aquelles 
Povos, e do estado de inquietação, cm que exis- 
tiáo, se transcreve aqui ultimamenre o que dizia 
o Cavildo no Officio, de que acima se fez menção.

Nesta M. F. , Reconquisradora e Benemerita 
Cidade de 5’, Felippe e Santiago de Monte Video 
aos 19 dias do Mez de Janeiro de 1817 annos, 
o Excellentissimo Cavildo^ Justiça e Governo del
ia , reunido em a sua Sala Capitular , da fôrma 
que pratica cm rodas as cccasióes , quando cha- 
máo a sua attençáo assumptos de interessee publi
co , e servindo de Presidente o Sr. Alcaide de 
segundo voto D. João de Medina , na ausência



do ds primeiro voto D. JoÃo JoiC Duran 5 e 
assistindo o Givalleiro Syndico Procurador Geral 
da GiJad.* D. Jeroninn Pio Fianqui y este princi
piou a fiUar, e fez proposta sobre a adopçào dos 
meios, de que cumpriria lançar máo depois da sa
bida da força armada, que oprimia o Disin- 
c to , representando os desejos de paz e tranquil- 
lidade , que o Povo tinha manifestado constan
temente, e que fora obrigido a suffocar ate agora, 
mas que visco estar livre daquella oppressáo se 
adiava no caso de declarar e demonstrar publica
mente , se a violência tinha sido o motivo de to- 
lerarem Anigas , e de lhe obedecerem. Penetrado 
eniáo S. Ex. da exposição do Syndico y e feita a 
discussão, que exigia a gravidade do assumpto , 
acordarão unanimemente os Senhores, que compoe 
actualmente esta Corporação , que havendo- desap- 
parecido o tempo, em que a sua representação 
estava ultrajada , os seus votos desprezados , e 
constrangidos a obrar do modo, que determinava 
n força armada, vexados até pela mesma solda- 
desca , e obrigados a dar alguns passos , de que 
se teriâo dispensado n’outras circunstancias, deviao 
patentear os seus verdadeiros sentimentos , pedmdo , 
e admittindo a protecção das armas de S. F . , 
que muchavão em d recção á praça. Convierao 
mra este eífeito em encarregar ao iienhor Alg»a- 
cH maior y D. Agostin/io Estrada y e ao Senhor 
Cura c Vigário desta Cidade D. Damaso Antomo 
Larranagay de conduzirem ao Illustrissimo e Ex- 
cellenrissimo Senhor General em Chefe D. Ca*-los 
Frederico Lecor hum Omeio do iheor seguinte:

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. —  O Ca- 
vildo desta Cidade de Adonte Fideo acaba de rea- 
sumir a authoridade politica e militar, desde que 
as tropas d,a sua guarnição a desampararao mar
chando para outros destinos. A municipalidade por
tanto se acha á testa de hum povo pacifico e 
absolutamente tranquillo, o qual bem longe de def- 
fender-se com o uso da força , dezeja unicamenre 
que chegue quanto antes o momento de ver-se 
amparado c seguro debaixo da protecção das ar- 
mis Portu^nezas. Com este objecto dirige o C^- 
vildo a V . Ex. a presente Deputaçáo authorisada

com plenos poderes, para que arranjando com 
V . Ex. a maneira e forma , por que deve occupac 
esta praça, e ratificadas as condições por esta mu
nicipalidade, passe V . Ex. a occupa-la com . as 
forças do seu commando para commum satisfação.

Apezar .de não haver constado officialmente 
ao Cavildo a intimação feita ao Governo sobre o 
motivo da guerra , chegou não obstante aos seus 
ouvidos, que o objecto de S. M. F. era restabe
lecer a ordem publica para segurança das suas 
fronteiras, e que pelo demais afRançava a segu
rança individual de todos os habitantes desta Pro
víncia , e a inteira posse dos seus bens e proprie
dades ruraes e urbanas, dos seus estabelecimentos 
scientificos, e de todos os seus louváveis usos e 
costumes. Se com este beneficio vier também o 
de libertar de contribuições hum districto empo
brecido e exhausto, esta Cidade reputaria comple
ta a sua ventura á sombra de tão alto Protector. 
Taes poderáõ ser as bases das condições favorá
veis , que esta pacifica Cidade espera que se lhe 
c o n c e d â o .D e o s  guarde a V .  Ex. muitos apnos. 
Monte Fideo 19 de Janeiro de 1817. —  João de 
Aiedina. —  Felippe Garcia,-— Agostinho Estrada,—  
Lonrenÿ) Pere%, —  Jeronimo Pio Fianqui. Illus
trissimo e Excellentissimo Senhor General errt Che
fe das tropas de S. M. F. , D, Carlos Frederico 
Lecor,

O General Lecor para mostrar que estava de 
perfeito acordo com as proposições do Cavildo , 
lhe fez transmittir o seu manifesto , e continuou 
a sua marcha , durante a qual se procedeu na sa
la do Cavildo ao aceo formal da entrega, depois 
de lido o dito manifesto ; o qual teve lugar na 
entrada da Cidade cm o dia seguinte, como já se 
disse acima.

O General Lecor vai tomar as medidas mais 
forces, e eíRcazes para dispersar e destruir alguns 
bandos de Artigas, que ainda infestâo o paiz, e 
conseguido este objecto, brevemente a boa ordem 
e segurança publica ha de succéder á oppressáo e 
anarchia , que tem devastado pot tanto tempo 
aquella fértil Província.

R I O  DE J A N E I R O  « A  I M P R E S S J t O  R E G I A .  1817.
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